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EMPREENDEDORISMO DE MINORIAS: 
As Adversidades das Empreendedoras Negras no Brasil 

 
 
INTRODUÇÃO 

Os anos 2020/2021 não ficarão marcados na história apenas pela pandemia do Covid-19 e 
suas tragédias em termos de vidas perdidas e crise econômica. A essas, somam-se casos 
extremos de preconceito racial como o assassinato de George Floyd e a chacina na Favela do 
Jacarezinho, para ficar em apenas dois exemplos. Ambas promoveram comoção, revolta e 
manifestações contra o racismo no Brasil e no mundo. Casos como esses escancaram as feridas 
criadas por colonizadores europeus e escravagistas e que insistem em manterem-se abertas 
como racismo, desigualdade racial e de renda. Osório (2021) deixa isso bem claro em seu estudo 
sobre desigualdade socioeconômica entre negros e brancos no Brasil. O autor avalia os 
indicadores da desigualdade racial de renda durante o período 1986-2019, com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), e revela que houve uma pequena redução na 
distância que separa brancos e negros quanto à renda e a desigualdade racial persistente sem 
abalos substantivos. Esse cenário permanece mesmo com o crescimento da valorização da 
negritude entre os brasileiros e a maior denúncia e repúdio ao racismo e à discriminação. Para 
Osório (2021, p. 23), se no Brasil: 

 
[...] assumir-se negro pode não ser mais um grande problema, ser negro continua 
sendo. Todas as mudanças, como a valorização da negritude, os incontáveis estudos, 
dissertações e teses acadêmicas, a luta sem fim dos ativistas denunciando o racismo e 
a discriminação, e a introdução de políticas públicas, deram-se sem abalar a 
desigualdade racial de renda. Sua persistência, a despeito de tantos avanços em outras 
searas, é assombrosa. 

 
De acordo com dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 

2019), em 2018, entre os 10% da população com os maiores rendimentos, apenas 27,7% eram 
pretos ou pardos tais termos são utilizados pelo IBGE para categorizar negros e mestiços de 
brancos com negros, respectivamente. Por outro lado, os pretos ou pardos representavam 75,2% 
do grupo formado pelos 10% da população com os menores rendimentos. Os brancos com nível 
superior completo ganhavam por 45% a mais do que os pretos ou pardos com o mesmo nível 
de instrução. A renda média dos brancos é ao menos duas vezes a dos negros. 

É inserido nessa sociedade desigual que o fenômeno de empreendedorismo negro acontece, 
sendo que a relação entre a população negra e empreendedorismo no Brasil se dá como 
estratégia de sobrevivência ou de inserção social (Arman, 2015). Para Oliveira e Santos (2020), 
o empreendedorismo surge como alternativa (às vezes, única) de renda para a alta taxa de 
desemprego que, no Brasil, é agravada por categorias como sexo e raça, considerando ainda o 
fato que muitos autores clássicos entendem o empreendedorismo como um espaço relevante 
reservado aos indivíduos marginalizados (Vale, 2014), por isso, a literatura sugere que os 
sujeitos desses grupos buscam o empreendedorismo por necessidade (Tavares, Silva & 
Monarcha, 2018; Paixão, 2003, 2017). 

Dos anos 1990 a 2017, houve um grande avanço da participação dos negros no 
empreendedorismo no Brasil. De acordo com o último relatório do Global Entrepreneurship 

Monitor (GEM, 2018), que acompanhou indicadores por etnia, o Brasil apresentava, em 2017, 
38,8% de empreendedores negros contra 32,9% dos empreendedores brancos. Entretanto, 
mesmo estando à frente quanto a representação, seus rendimentos são menores: 52% dos negros 
recebem até dois salários-mínimos, enquanto, entre brancos, esse percentual cai para 36%. 
Outras diferenças dos grupos passam por geração de empregos e faturamento (negros 
empregam menos pessoas e faturam menos que os brancos). Por fim, os brancos empreendem 
por oportunidades (70%), enquanto os negros (54%), por necessidade. 



 

 
 

No Brasil, as pesquisas descritivas que tratam dados separados no empreendedorismo negro 
entre homens e mulheres são incipientes. Observa-se no levantamento realizado pelo Sebrae 
em parceria com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em agosto de 2020, sobre o impacto da 
pandemia do Covid-19 nos negócios, dados relacionados às empreendedoras negras, apontando 
que essas foram as que mais sofreram entre todos os grupos de empreendedores no Brasil. De 
acordo com a pesquisa, os pequenos negócios liderados por mulheres negras representam uma 
grande proporção entre as empresas que estavam com as atividades interrompida, 36 % contra 
30% dos homens negros. Ainda, 58% das empreendedoras negras tiveram crédito bancário 
negado no período. (Sebrae/ FGV, 2020). No cenário de empreendedorismo geral a pesquisa 
do SEBRAE (2021) também destaca o impacto da pandemia entre mulheres: 1,3 milhão de 
tiveram que fechar seus empreendimentos pela necessidade de se dedicar mais à família e 
afazeres domésticos diante do fechamento das escolas. Essa experiência das mulheres 
brasileiras alinha-se à de empreendedoras no mundo todo. O Banco Mundial e a OCDE 
(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2020) também mostrou que 
as empreendedoras têm gastado mais tempo com tarefas domésticas do que os homens que 
também são donos de negócios. Esse relatório global, realizado em parceria com o Facebook, 
afirma que enquanto 23% delas declararam passar seis horas ou mais realizando tarefas da casa, 
o percentual foi de 11% entre os homens. 

Esse é um retrato do empreendedorismo por mulheres que a literatura do campo já 
consolidou: mulheres enfrentam desafios extras por conta do gênero que implica em atender os 
papeis sociais esperados por uma sociedade machista e patriarcal (Nassif, Hashimoto, Borges, 
Falce e Lima, 2020; Bertolami, Artes, Gonçalves, Hashimoto e Lazzarini, 2018; Natividade, 
2009). Empreendedoras negras enfrentam uma dupla ameaça de estereótipo: a racial e a de 
gênero. De acordo com Steele e Aronson (1995), a ameaça de estereótipo é uma situação 
psicológica social que surge quando preconceitos amplamente conhecidos sobre um grupo 
influenciam como um indivíduo se autocaracteriza ou se conforma com a visão mantida por 
outros. 

Quando o estereótipo é negativo, esse pode afetar negativamente o desempenho das pessoas 
que se conformam. Os negros, de acordo com Steele e Aronson (1995), podem sofrer de 
ansiedade por inferioridade por terem uma vida inteira de imagens negativas sobre suas 
habilidades e presença na sociedade. Essa pode ser a situação também com as empreendedoras 
negras que resultam em níveis reduzidos de sucesso empresarial e dúvidas sobre sua capacidade 
de cumprir metas e reconhecer novas oportunidades de negócios, colocando-as em 
desvantagem em relação, também, aos empreendedores negros (Gibbs, 2014). 

Destaca-se ainda entre as adversidades enfrentadas pelas mulheres negras, a falta de acesso 
ao capital, redes de negócios insuficientes para apoio a pares, investimentos e oportunidades de 
negócios, e a ausência de toda a gama de habilidades essenciais necessárias para levar um 
negócio a sobreviver e crescer (Barr, 2015). Essa breve apresentação do fenômeno e do 
ambiente social no qual se insere demonstra que estudos relacionados ao empreendedorismo no 
Brasil devem levar em conta a estratificação social que marca o país e a sobrevivência desses 
negócios patrocinados por empreendedores e empreendedoras negras. A base secundária de 
dados e os estudos seminais de Paixão (2003) e Davies (2009) comprovam que ainda há um 
silenciamento acadêmico (Oliveira, Pereira & Souza, 2013) sobre essa dinâmica atividade 
empreendedora no Brasil. Pode-se perceber esse silenciamento na obra de Ferreira, Loiola & 
Gondim (2020), que retrata a produção científica em empreendedorismo no Brasil no período 
de 2004 a 2020, mas não há nenhuma menção ao empreendedorismo negro ou de mulheres 
negras. 

 
PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO 

Diante dos estudos na área de empreendedorismo que essas reflexões teóricas se inserem e 
define a questão de pesquisa: como as empreendedoras negras brasileiras superam suas 
adversidades geradas por estereótipos, no empreendedorismo? 



 

 
 

Ao respondê-la, propõem-se identificar possíveis comportamentos de enfrentamento e 
solução desses problemas que podem ser uma ameaça a seus empreendimentos. 

Para atender ao objetivo da pesquisa, foi realizada uma revisão da literatura, colocando em 
diálogo, estudos de abordagens e paradigmas diferentes, em busca de responder ao nosso 
problema de pesquisa. Foram realizadas buscas de artigos na base da Web of Science (WoS) - 
Social Citation Index (SSCI). Utilizou-se o “WoS” por se tratar de uma grande base de dados 
que disponibiliza mais de 9.200 títulos de periódicos de assuntos diversos tais como negócios, 
finanças, economia, ciência comportamental, entre outras. Para tanto, utilizou-se o “String’ 
(Woman Entrepreneur AND Black) com filtro dos últimos cinco anos e se obteve 18 artigos 
cujos “downloads” foram efetuados para a realização da leitura dos textos. Desses 18 artigos 
apenas cinco foram utilizados nos estudos e os demais tratavam de outros assuntos que eram 
estranhos à pesquisa em pauta. Com o intuito de aumentar a base de artigos para a pesquisa, foi 
realizada nova busca no mesmo site (WoS) utilizando-se o String (Black Woman Minority AND 

Entrepreneurship) e retornaram sete artigos dos quais dois estavam relacionados na pesquisa 
efetuada anteriormente, totalizando 10 artigos pertinentes aos Strings pesquisados. 

Para fazer a gestão dos dados, o recurso do software Atlas.ti foi utilizado por se tratar de um 
software especializado em análise qualitativa de grandes corpos de dados textuais, gráficos, 
áudio e vídeo. Este software possui ferramentas que ajudam a organizar, remontar e gerir o seu 
material de forma criativa, mas sistemática. Os artigos foram anexados no Atlas.ti para 
codificação e posterior alimentação de uma planilha com resumos dos assuntos e, a posteriori, 
os artigos foram importados para o Zotero para organização. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Empreendedorismo de minorias 

O empreendedorismo é uma atividade que atrai diferentes pessoas. Empreendedores são, 
portanto, um grupo diversificado em termos de gênero, origens étnicas e sociais, distribuição 
geográfica entre outras (Subramani, 2020). Essa multiplicidade de públicos e perfis chamou a 
atenção dos pesquisadores que cunharam o termo empreendedorismo de minorias, que segundo 
Mazzarol (2021) ainda falta de consenso sobre o conceito, indicando setenta e três diferentes 
conceituações para o fenômeno. Observações semelhantes surgiram de Basu (2009) sobre 
empreendedorismo de minorias étnicas, termo que permanece mal definido. Bates, Bradford & 
Jackson (2018, p. 421) levantaram preocupações sobre definições vagas de conceitos na 
pesquisa e abordagens diferenciadas de investigação, sugerindo que a literatura de 
empreendedorismo de minorias carece de um foco unificador. 

Uma das dificuldades para se alcançar esse foco unificador está na definição do termo 
minoria, que para Mazzarol (2021), há um alargamento significativo do que o termo minoria 
significa (Mazzarol, 2021) e quais grupos participam dessa categoria. Nesse sentido, a OCDE 
(2019), congrega comunidades de mulheres, jovens, idosos, desempregados e imigrantes em 
minorias. Segundo Wood et al. (2012) incluem-se as minorias étnicas, deficientes, comunidades 
indígenas e as pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais e assexuados 
(LGBTQIA+). Ainda para Galloway e Cooney (2012) adiciona-se ao grupo pessoas não 
alfabetizadas e/ou desqualificadas para o trabalho formal, e ex-delinquentes, chamando-os de 
minorias silenciosas, considerando que o número de pessoas que reúne esses predicados chega 
a 15% da população mundial (Banco Mundial, 2020). 

Segundo Mazzarol (2021), embora haja essa variedade, é possível identificar duas 
características para os empreendedores minoritários: são considerados minorias dentro de uma 
comunidade mais ampla (como é o caso de imigrantes, deficientes, indígenas e pessoas 
LGBTQIA+) ou não pertencem a um perfil de empreendedor convencional (como é o caso de 
mulheres, jovens, idosos e negros). 

Por isso, em uma tentativa de encontrar uma identificação do fenômeno, autores concordam 
em afirmar que o empreendedorismo de minorias envolve um empreendimento autônomo 



 

 
 

dirigido por uma pessoa que não é típica da sociedade dominante e, portanto, pode ser descrita 
pelo adjetivo minoria (Dana & Vorobeva, 2021; Chaganti & Greene, 2002). Mesmo assim, 
Dana e Vorobeva, (2021) alertam que o conceito é fluido, dinâmico e relacional porque permite 
diferentes interpretações a depender do contexto, do caso e do período histórico de avaliação, 
além disso, as questões identitárias dos grupos vão influenciar a experiência do negócio.  

As estruturas de uma sociedade impõem aos empreendedores minoritários experiências 
diferenciadas de empreendedorismo, com desafios adicionais e distintos ao planejar, iniciar e 
expandir um negócio, quando comparadas ao empreendedorismo executado pela população 
majoritária (Bates, 2011; Cooney, 2021). 

Para muitos empreendedores, conforme Berdejó (2021), os negócios ou autoemprego são 
reflexos de restrições de oportunidades que operam de maneira mais ampla em uma sociedade. 
Para o autor pode-se apontar a dificuldade de inserção em cursos superiores somado à 
discriminação no mercado, além de conexões em redes sociais restritas, fato que têm estimulado 
o trabalho autônomo como oportunidade de geração de rendas. 

Já Smith-Hunter e Boyd (2004), explica que essa situação ocorre especialmente entre as 
mulheres negras e imigrantes, que se encaixam ao chamado empreendedorismo por necessidade 
recorrendo ao capital próprio e aos parentes e amigos como fontes de mão de obra gratuita. 

Assim, quando criam empreendimentos comerciais viáveis têm tradicionalmente enfrentado 
barreiras maiores que os brancos ao buscarem explorar as oportunidades de mercado, levantar 
financiamento e penetrar nas redes convencionais (Bates, 2011, p. 151). Nesse contexto, se 
deparam com os fatores que explicam as baixas taxas de empreendedorismo bem-sucedido 
como a pouca experiência empresarial ou falta de uma experiência qualificada (Scarborough e 
Zimmerer, 2005), o nível de escolaridade e bens/recursos financeiros próprios (Bates, 1997; 
Fairlie, 1999; Bewaji, Yang & Han, 2015), a vivência familiar com o trabalho autônomo dos 
pais (Hout & Rosen, 1999; Fairlie & Robb, 2007) e estrutura familiar (Singh, Crump & Zu, 
2009). Além disso, destaca-se o papel que a discriminação desempenha como barreira que 
frequentemente interfere nos esforços para obter viabilidade e sustentabilidade do negócio 
(Johnson & Thomas, 2008; Bewaji, Yang & Han, 2015). Para Bates, Jackson & Johnson (2007), 
especificamente, essas barreiras resultam em empresas excessivamente pequenas, menos 
lucrativas e geralmente menos viáveis. Essas minorias não conseguem competir com setores 
intensivos em tecnologia e investimento de alto crescimento e, portanto, recorrem a lojas de 
varejo e serviços mais periféricos, caracterizados por barreiras de entrada baixas, lucros baixos, 
economias de escala baixas e alta intensidade de mão-de-obra (Verver, Passenier & Roessingh, 
2019). Os estudos realizados Berdejó (2021); Dheer (2018) e Nazareno et al. (2018) com 
empreendedores imigrantes, por exemplo, mostram que os mesmos tendem a abrir seus 
negócios em áreas empobrecidas e a se envolverem em atividades de negócios negligenciadas 
por empresas de maioria étnica. À luz da diversidade e variedade de grupos e abordagens de 
estudos cada grupo minoritário vai apresentar dificuldades, barreiras e adversidade próprias 
durante o seu processo empreendedor (Dana e Vorobeva, 2021; Mazzarol, 2021; Bates et 
al.,2018: Basu, 2009). Porém, para Fuller-Love e Akehurst (2006), há evidências de que 
determinados grupos, por exemplo, mulheres e alguns grupos étnicos podem enfrentar algum 
grau de problemas adicionais.  
 
DISCUSSÃO 
 
Empreendedorismo de mulheres negras no Brasil 

Desde os trabalhos seminais de Paixão (2003) e Davies (2009), a literatura sobre 
empreendedorismo negro não apresenta trabalhos específicos por gêneros. Para autores como 
Ferreira e Nogueira (2013), homens e mulheres negros se deparam com os mesmos e diversos 
obstáculos em seus negócios como, por exemplo, a capacitação para negócios limitada, excesso 
de burocracia e tributação e o constante medo do fracasso. Mas, são poucos os trabalhos 
publicados sob o tema, de acordo com a revisão bibliométrica feita por Oliveira e Pesseti 



 

 
 

(2020). Para Paixão (2003) o debate sobre raça, racismo e empreendedorismo, deve 
compreender o papel de políticas públicas voltadas para esse público. O autor foi um dos 
primeiros a identificar que o empreendedor negro era obrigado a superar diferentes situações 
nascidas do preconceito racial e das desigualdades étnicas e sociais do país.  

Osório (2021) pontua que no campo das políticas públicas é preciso avançar no 
entendimento de que todas as iniciativas que contribuem para a redução da desigualdade de 
renda constituem políticas para a população negra e para a superação da desigualdade racial. 
“Desigualdades racial e de renda são faces da mesma moeda, e não é possível vencer uma sem 
atacar a outra” (Osório, 2021, p.24). 

Outro estudo de referência vem de Davies (2009) apresentando a relação entre identidade 
negra e ascensão socioeconômica por via empreendedorismo, em um debate que propõe 
identidade de classe, conduta empresarial e questão racial na construção do self. Davies(2009) 
analisou seus entrevistados por meio de quatro características do “ser negro”: a) os radicais 
(priorizam a raça e desigualdade em seus discursos); b) os alternativos (reconhecem o 
preconceito e a desigualdade racial e acreditam que o esforço individual supera as barreiras 
sociais e o preconceito de cor); c) os assertivos (não negam o preconceito, mas afirmam que 
não o sofrem) e d) os democráticos (cor desapareceu por completo do discurso como se a 
sociedade brasileira vivesse em harmonia racial) (Davies, 2009). 

Como resultado, descobriu que a identidade negra vai se diluindo conforme o sujeito passa 
a ascender economicamente. A classe média negra possui identidades híbridas, tanto em 
comparação ao segmento social que pertencem quanto ao grupo de origem, esses reconhecem 
negros, pardos ou mulatos, mas quando questionados sobre a condição do ser negro, a maior 
parte só se refere a raça para relatar discriminação e buscam ressaltar a mobilidade social ao 
invés da questão racial (Davies, 2009). O estudo mostra que nenhum dos empreendedores 
negros de classe média manifestou em seu discurso a identidade radical. Apenas dois sujeitos 
entrevistados apresentaram o discurso democrático, enquanto outros sete variavam entre a 
percepção de identidade alternativa e assertiva (Davies, 2009). 

Apesar de concordarem que o preconceito existe na sociedade, os entrevistados divergiam 
na importância do mesmo nas suas trajetórias de vida acreditando que os obstáculos raciais 
poderiam ser contornados por esforços pessoais, e sua ascensão social, por mérito (Santos, 
2017, p.67). Passados quase uma década, a pesquisa de Santos (2017) descobre que 
empreendedores negros do Rio de Janeiro percebem que têm a vida impactada pela construção 
de raça e do lugar do negro na sociedade, o que refletiu em vários aspectos de suas vidas e de 
seus empreendimentos como, por exemplo, a descoberta de oportunidades por meio de certa 
indignação da ausência de visibilidade dos negros na sociedade. Cada um, a sua maneira, com 
sua percepção e bagagem de história de vida, identificou no dia a dia de estudos/trabalho uma 
oportunidade para abrir o seu negócio e assim lutar por espaço, deixar o lugar que foi 
naturalizado para pessoas negras e dessa forma surgem esses empreendimentos. (Santos, 2017). 

Oliveira, Pereira e Souza (2013) afirmam que a literatura produzida durante o período de 
1990 a 2008 comprova que as relações étnicas continuam sendo obstáculos para os negócios, 
uma vez que mediam os relacionamentos com clientes, funcionários, concorrentes e 
fornecedores. Ainda, apontam as dificuldades no acesso ao crédito bancário e capitalização 
própria, visto que a grande maioria dos empreendedores negros possui uma origem de baixa 
renda. As referidas autoras colocam luz nas diferenças entre esses grupos étnico-raciais e o 
grupo hegemônico (brancos) em relação às oportunidades oferecidas pelo meio social no qual 
empreendem. E criticam os estudos da Administração que ainda são voltados para o grupo 
hegemônico, apesar de mais da metade da população brasileira ser de negros e pardos (Oliveira, 
Pereira & Souza, 2013). 

A pesquisa realizada com empreendedores negros do Triângulo Mineiro por Borges et al. 
(2020) reforça a imbricação das dimensões sociais, culturais, gênero e econômicas da realidade 
brasileira com as atividades empreendedoras desses sujeitos. Há um histórico de desafios, 
discriminações e preconceito racial que permeia as experiências vividas por empreendedores e 



 

 
 

empreendedoras que geram sentimentos contraditórios de resistência e luta, mas também de 
pessimismo e resignação quanto ao futuro. 

Já os empreendedores e empreendedoras brasileiros entrevistados nos estudos de Oliveira & 
Pesseti (2020) evitaram declarar, com clareza e firmeza, que o preconceito racial interferia em 
seus negócios. Porém, por meio da interpretação das falas, os autores identificaram as 
dificuldades que esses indivíduos enfrentavam, tais como acesso ao capital de 
giro/investimento, a baixa experiência, a defasagem de conhecimentos técnicos e gerenciais 
que apresentavam e que atrapalhavam seus negócios, sendo vistos como frutos de uma grande 
fissura na sociedade brasileira, principalmente, a diferença de formação educacional entre 
brancos e negros, o que acarreta a maior desigualdade social. 

De acordo com Moreira e Barros (2018), grande parte das empreendedoras brasileiras detém 
menor escolaridade que as empreendedoras da etnia caucasiana, o que resulta em riscos para a 
atividade empreendedora. Isso indica como as dificuldades da etnia negra no Brasil associa-se, 
intimamente, as suas condições socioeconômicas, o que fazem as autoras defenderam a 
categoria de minoria referente às mulheres negras e de terceiro mundo. 

Um trabalho focado em mulheres negras realizado no Rio Grande do Sul por Machado e 
Paes (2021) identificou os desafios sociais e econômicos enfrentados pelas mesmas naquele 
estado. Descobriram que, além da discriminação racial enfrentam processos de silenciamento, 
invisibilidade e estereotipia pelo fato de serem mulheres.  
 
Articulação dos saberes em direção à compreensão do fenômeno. 

A publicação mais recente sobre o estado da arte do empreendedorismo de minorias foi 
realizada por Mazzarol (2021), compreendendo os trabalhos publicados entre 1970 e 2019 sobre 
o tema, indicando os principais interesses e grupos avaliados verificando a mudança do foco 
dos estudos ao longo do tempo. No levantamento realizado, entre 1970 e 2009, esteve na relação 
entre minorias étnicas (negros, hispânicos, indígenas ou imigrantes), desenvolvimento de 
empreendimentos e questões políticas. Para Mazzarol (2021, p. 517), os temas foram associados 
porque estão ligados aos conceitos de política e crescimento que refletem o interesse dos 
governos no empreendedorismo de minorias como uma forma de entender como o 
empreendedorismo pode ser fomentado dentro dos grupos de minorias étnicas para facilitar o 
autodesenvolvimento e a autossuficiência econômica. 

De fato, Berdejó (2021) aponta que empresas de propriedade de minorias desempenham 
papeis macroeconômicos, contribuindo para o desenvolvimento das economias locais. Já, entre 
2010 e 2019, o interesse volta-se para os sujeitos empreendedores, as atividades 
empreendedoras e negócios, também relacionados às políticas e programas governamentais. O 
empreendedorismo por mulheres, pesquisado desde os anos 1990, aparece com maior destaque 
neste período vinculado aos desafios enfrentados por empreendedoras que também têm funções 
concorrentes dentro da sua família e comunidade como maternidade, feminilidade, família e 
necessidade de balancear esses papeis (Mazzarol, 2021). 

Um aspecto sobre pesquisas em empreendedorismo de minorias é destacado por Verver, 
Passenier e Roessingh (2019), sugerindo que sua singularidade deve ser investigada a partir do 
contexto social no qual o sujeito se insere, seu conjunto de circunstâncias e suas esferas de 
interação. Isso porque, os tipos de atividades realizadas por empreendedores pertencentes a 
grupos minoritários estão em áreas associadas a uma posição relativamente marginal na 
economia. A expressão desse fato foi devidamente identificada e avaliada pelos pesquisadores 
da área. 

Não obstante os apontamentos realizados pela literatura sobre as adversidades enfrentadas 
pelos empreendedores minoritários, há que se suspeitar que o cenário empreendedor para 
mulheres negras deva ser triplamente desafiador, considerando que por um lado, convive com 
a conduta empreendedora, por outro, a questão racial mediando essa conduta e, ainda, o conflito 
de papeis que a atinge na sociedade e na família. Sua identidade acaba tornando-se um mix das 
três questões que interagem. Davies (2009) enfatiza que a satisfação dos interesses econômicos 



 

 
 

não acontece de forma alheia aos fatores extraeconômicos que participam das interações 
indivíduo- sociedade, mas se combinam e se acomodam às questões culturais, políticas, 
familiares, associativas, tradicionais, e, portanto, identitárias. Complementar a isso, a revisão 
realizada por Mazzarol (2021), reflete essa realidade ao deixar claro que o interesse da literatura 
pelo empreendedorismo feminino em comunidades de minorias étnicas foi tardio. Explica que 
não estava clara a relação entre empreendedorismo por mulheres e a questão de minoria, uma 
vez que estudos anteriores haviam sido desenvolvidos, em grande parte, com dados coletados 
com homens. 

Segundo Mazzarol (2021), somente na década de 2000-2009 que a literatura começa a 
apresentar estudos no campo do empreendedorismo feminino como um subdomínio do 
empreendedorismo minoritário, além de publicar trabalhos que reconhecem o papel das 
mulheres empreendedoras de origens étnicas e migrantes no desenvolvimento de muitos 
negócios familiares nessas comunidades. Outras linhas de pesquisa foram se apresentando 
como a busca pela garantia de oportunidades, os aspectos de envolvimento com o 
empreendedorismo mediados pela origem étnica e a falta de recursos (por exemplo, capital 
financeiro e humano). A pesquisa examinava a natureza do empreendedorismo feminino das 
minorias étnicas, buscando desconstruir o arquétipo empreendedor do herói branco do sexo 
masculino (Mazzarol, 2021, p. 526). Este autor vai discorrendo diferentes e profícuos estudos 
sobre o empreendedorismo por mulheres de minorias étnicas como de estratificação social (por 
exemplo, estrutura social, instituições e cultura); superação da baixa autoestima e a 
discriminação para estabelecer seus próprios negócios. E, conforme a literatura sobre o 
empreendedorismo étnico de mulheres avançava, mais descobriu-se sobre os seus desafios em 
garantir financiamento, acessar mercados, desenvolver habilidades de negócios e superar a 
discriminação (Collins & Low 2010; Carter, Mwaura, Ram, Trehan & Jones, 2015; Bewaji, 
Yang & Han, 2015; Verduijn & Essers, 2013). Todas essas problemáticas são recorrentes no 
empreendedorismo por mulheres negras, especialmente, vinculadas à discriminação social que 
envolvem racismo e sexismo (Smith-Hunter e Boyd, 2004), bem como os confrontos em 
negociações e diálogos sobre papeis sociais conflitantes (Forson, 2013; Knight, 2016), 
negligência dos fatores estruturais, sociais, históricos e culturais e da utilização de instrumentos 
que ignora o nível macro de análise, levando a uma compreensão incompleta do fenômeno (Ahl 
et al.,2012) e, ainda, hostilidade e isolamento (Gwija, Eresia-Eke e Iwu, 2014). As mulheres 
enfrentam dificuldades em acesso a recursos e empréstimos no mercado (Smith & Tolbert, 
2018; Horne, 2016; Smith-Hunter & Boyd,2004), são mais propensas a pagar taxas de juros 
mais altas (Becker-Blease e Sohl, 2007; Bellucci et al., 2010; Muravyev et al., 2009) e, ainda, 
comungam de algo inerente ao empreendedorismo negro: têm menos probabilidade de se 
beneficiar da riqueza geracional (Portes, 2010), pois são mais propensas a viver em 
comunidades segregadas, com menor escolaridade do que suas colegas brancas (Valdez, 2011). 

O estudo de Jackson (2020) sobre grau de capital social de empreendedoras negras nos 
Estados Unidos avança para uma descoberta interessante, definido como um fator crucial para 
a manutenção de negócios de sucesso porque está relacionado a uma rede durável de relações 
mais ou menos institucionalizadas de conhecimento e reconhecimento mútuos (Jackson, 2020 
citando Bourdieu, 1986), o autor descobriu que há um acesso limitado das mulheres negras a 
recursos como o apoio social entre suas redes sociais. Chama a atenção que as entrevistadas 
têm menor grau de possibilidade de usar a família como fonte de apoio porque, ou os membros 
não as apoiam imediatamente em seus empreendimentos, ou seus entes queridos podem não 
possuir o capital humano e financeiro necessários para oferecê-los como suporte instrumental 
ou emocional. E, isso impacta negativamente o processo de se tornarem proprietária de uma 
empresa viável e sustentável (Jackson, 2020).  

A análise da literatura apresenta adversidades que as mulheres negras enfrentam oriundas 
das estruturas sociais (como os estereótipos de papeis que devem desempenhar), da 
desigualdade social e de renda devido sua etnia, além das barreiras do próprio ambiente de 
negócios. A tabela 1 reúne as principais dificuldades identificadas e consolidam a resposta para 



 

 
 

a questão-problema desse estudo. 
 
 

Tabela 1: Principais adversidades e barreiras - empreendedorismo por mulheres negras. 
 

Adversidades / Barreiras Autores /data 
-Dupla papel: atuarem no lar, cuidar da família, desempenhar 
atividades profissionais. 

Must & Strauss (1999); Smith e Boyd 
(2004); Fairlie e Robb (2007); McGowan 
et al. (2012); Mora e Davila (2014); 
Smith e Tolbert (2018); Schell et al. 
(2018) 

-Não terem exemplo de sucesso empreendedor familiar  
-Serem menos propensas a ter um membro da família 
proprietário de uma empresa. 
-  São propensas a viver em comunidades segregadas DeCarlo e Lyons (1979);  Robles e 

Cordero- Guzman (2007); Coleman e 
Robb (2009); Valdez et al. (2011); 
Smith-Hunter e Boyd (2004); Jackson 
(2020) 

- Possuir pouca experiência empreendedora 
-  Tem maior desvantagem do que as mulheres brancas 

-Menos educação formal 

-Vulnerabilidade ao fracasso empresarial; 

Light e Gold (2000);  Neville et al. 
(2018); Jackson (2020); (Mazzarol, 
2021) 

-Medo decorrente da visão de fracasso e da percepção de 
inferioridade, advindos de fatores socioculturais 
- Falta de motivação em decorrência das adversidades 
-  Vítimas de discriminação, hostilidade e isolamento 
-  Desânimo frente às experiências sócio-históricas 
-   Menor probabilidade de capitalizar o capital social, 
humano ou financeiro 

Smith-Hunter e Boyd (2004); Becker-
Blease e Sohl (2007); Fairlie e Robb 
(2007); Robles e Cordero-Guzman 
(2007); Muravyev et al. (2009); 
Loscocco et al. (2009); Bellucci et al. 
(2010); Mitchell e Pearce (2011); 
Cacciotti e Hayton (2015); Carter et al. 
(2015), Lourenço et al. (2015); Freeland 
e Keister (2016); Horne (2016); Dy et al., 
(2017); Martinez- Gonzalez et al. (2019); 
Sims e Chinta (2019); Jackson (2020);); 
Jackson e Sanyal (2020). 

-  Medo da falência em consequência das barreiras 
institucionais 
-Menos crédito para seus negócios 
-  Ausência de critérios para concessão de empréstimo em 
diferentes instituições financeiras 

-Dificuldade de obter capital -Ter negado o pedido de 
empréstimos -Taxas de juros mais altas 
-Perfil de empreendedoras de sobrevivência, com mais 
desvantagem de recursos. 
-Níveis mais baixos de ganhos 
-Terem menos organizações de apoio para obter suporte; DeCarlo e Lyons (1979); Smith-Hunter e 

Boyd (2004); Fairlie & Robb (2007); 
Loscocco et al. (2009); Coleman & Robb 
(2009); Valdez et al. (2011); Powell e 
Eddleston (2013); Gibbs (2014); Neville 
et al. (2018); Jackson (2020). Verver, 
Passenier e Roessingh (2019) 

-  Concentrarem em setores de serviços marginalizados; 

- Maior desvantagem em relação a outros grupos; 

- Não terem tido suporte na vida profissional e social. 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

Para cada uma destas adversidades levantadas na literatura, faz-se necessário repensar 
alternativas em busca de soluções que minimizam as dificuldades enfrentadas pelas 
empreendedoras negras no dia a dia. O desafio é grande, mas se as dificuldades forem 
relacionadas com os resultados potenciais que advém das atividades profissionais demandas 
pelas empreendedoras, de maneira geral, sejam elas de qualquer etnia, há muito a ser feito. Não 
se percebe soluções imediatas numa sociedade patriarcal, mas, é possível, mesmo que 
gradualmente, minimizar problemas relacionados a recursos e empréstimos no mercado como 
Smith & Tolbert (2018), Horne (2016), Smith-Hunter & Boyd (2004) mencionam, além de 
rever as taxas de juros altas mencionadas por Becker-Blease e Sohl (2007), Bellucci et al., 
(2010) e Muravyev et al., (2009), cuja ideia é a de abrir possobilidades para prosperarem no 
mercado de trabalho, dentre outras acima citadas. 
 
 
 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES 
Embora a literatura ainda seja incipiente para tratar em profundidade o empreendedorismo 

por mulheres negras, fornece fortes indícios sobre como no Brasil ou fora dele, as 
empreendedoras desempenham o processo empreendedor enfrentando desafios múltiplos 
inerentes a dois grupos minoritários da sociedade. Embora esse estudo tenha suas limitações, 
por ter se proposto a fazer uma revisão analítica da literatura, fica evidente como esse fenômeno 
está inserido em um espectro de ameaças de estereótipos (Steele & Aronson, 1995) que 
influencia e põe em risco o negócio dessas mulheres. 

Desta maneira, ao identificar as principais adversidades enfrentadas por empreendedoras, 
surge a necessidade de investigar sobre como essas mulheres lidam com esse cotidiano e 
dirigem seus empreendimentos. Estando diante de tantas dificuldades, é possível inferir que as 
emoções, a afetividade e elementos cognitivos afetem o comportamento delas. A literatura se 
mostra incipiente ao abordar essas questões específicas a esse grupo, mas pode-se investigar na 
teoria os elementos que contribuam para o seu entendimento. Valorizar os aspectos cognitivos 
e afetivos nos estudos do comportamento empreendedor é uma tese defendida por muitos 
autores (Wallon, 1989; Baron, 2008; Nassif 2014) porque indicam como sentimentos, afetos e 
emoções advindos da cultura, valores e educação influenciam fortemente no processamento e 
interpretação das informações úteis que formatam comportamentos. 

Neste sentido, compreender o empreendedorismo por mulheres negras em profundidade vai 
implicar em colocar em análise seus comportamentos mediados e/ou moderados por uma série 
de questões da afetividade e da cognição que podem fortalecê-las ou melindrá-las na gestão de 
seus negócios. Em 2020, Nassif e colegas demonstraram como atitudes, comportamentos e 
ações de mulheres empreendedoras podem ser contaminadas por instabilidade emocional como 
angústia, preconceito, insegurança, ceticismo, orgulho dentre outras emoções negativas (Nassif 
et al., 2020), assim como a afetividade e a cognição podem atuar conjuntamente para minimizar 
e resolver problemas, essas são evidências que realizações depende da força motivacional e do 
estado de espírito da empreendedora para obter sucesso (Nassif, 2014). A articulação entre 
empreendedorismo e aspectos estruturais da sociedade realizada por esse estudo aponta a 
importância do empreendedorismo como um mecanismo possível para diminuir as 
desigualdades sociais e econômicas. Assim, traz um alerta para que as políticas públicas de 
desenvolvimento econômico vislumbrem ações afirmativas das minorias, com o objetivo de seu 
fortalecimento e erradicação dos preconceitos e discriminação, seja por etnia, gênero, origem 
ou qualquer outra. Almeja-se contribuir com o campo ao iluminar e compreender o fenômeno 
associado e influenciado pelas estruturas sociais e históricas do país, que interferem, não só no 
sucesso dos negócios como, também, no comportamento empreendedor dessas mulheres. E, 
não menos importante, espera-se dar voz e lugar ao empreendedorismo por mulheres negras no 
Brasil no campo científico e acadêmico. 
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